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[…] O educador tem que ser sensível. Tem que ser es-
teta. Tem que ter o gosto. A educação é uma obra de 
arte. O educador tem que ser ético. Tem que respeitar 
os limites da pessoa. Não pode entrar em ti e desrespei-
tar-te. Ele tem que respeitar teus sonhos, respeitar teus 
medos. Ele deve também tocar teus medos, como os te-
rapeutas as vezes fazem (os psicanalistas).

[…] Neste sentido o educador é também um artista: ele 
refaz o mundo. Ele redesenha o mundo. Repinta o mun-
do. Redança o mundo (Entrevista, Paulo Freire, Constru-
tor de Suenos). 

A reflexão educacional, no construto dialógico das 
suas dimensões ético-crítica e epistemológica, faz do investiga-
dor-professor um hermeneuta e intérprete do sentido, pondo-o 
à escuta da energia e da força dos (con)textos e dos discursos 
pedagógicos, que, no curso da historicidade, inscrevem-se na 
existência enquanto verdadeiros espaços de signific(ação). Ela 
cria no intérprete (educador/educando; investigador) um esta-
do de alma que o permite escutar o que está explícita ou implici-
tamente dito. Revela-se, assim, de inevitável e assaz importân-
cia estar-se apto a questionar o(s) (con)texto(s) e deixar-lhes 
vir à luz através da lógica da fecundidade da pergunta (Gadamer, 
1999). É nesta lógica que (con)sentimo-nos interrogados pelos 
(con)textos de Paulo Freire e, a partir de tal atitude, ousamos 
empreender este ensaio de interpretação filosófica como via de 
pensar a educação como obra de arte.
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 	 Se é verdade que, explicitamente, o educador e filóso-
fo pernambucano não aborda o tema da educação através da 
arte, não é menos verdade que, implicitamente, o tema está 
vivamente presente na sua praxis pedagógico-existencial e na 
crítica (est)ética que a imanência de tal praxis veicula. Não ol-
videmos que a sua concepção de educação, ao partir da práti-
ca pedagógica para a sua própria conceptualização, enraíza o 
sujeito educativo no chão da cultura próprio do mundo da vida, 
envolvendo-o em toda a energia (est)ética que os contextos im-
plicam. Entende-se, assim, que, na construção do pensamento 
do filósofo e educador pernambucano, a educação é, conforme 
interpretamos em Carlos (2010), criação de condições para a (re)
leitura do mundo da vida na primeira pessoa, portanto, uma for-
ma de vida, uma arte de viver em comunidade relacional, assim 
como mostram por si os traços da influência fenomenológica do 
seu pensamento. 

Paulo Freire viveu, pensou e celebrou a educação como 
movimento gerador de vida, e concebeu o ato educativo como 
atividade estética e ética. A arte-educação, na arquitetura do 
seu fazer pedagógico, dá-se enquanto educação estética, ou seja, 
tem que ver com a (pre)ocupação que desempenham os com-
ponentes estéticos na formação integral do sujeito educativo, 
como escrevemos já em uma das nossas reflexões sobre o as-
sunto, precisamente nos seguintes termos: 

A educação estética não deixa de ser uma educação 
para o sentir, um sentir proporcionado pelos símbo-
los estéticos; portanto, uma educação que, também, 
contribui para a capacidade racional do indivíduo. O 
sentimento do estético, ainda que não pareça reco-
nhecido nesta sociedade de verdades esgotadas em 
termos de sentido, é sem dúvida o sentimento mais 
nobre do homem, o sentido que está em todo o hu-
mano independentemente do seu nível de desenvol-
vimento intelectual.
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Outro aspeto digno de realce no que tange ao discur-
so sobre a educação estética é que ela não se resume 
à educação do gosto, nem tampouco à educação da 
produção artística, devendo ainda preocupar-se com a 
função que os componentes estéticos desempenham na 
aprendizagem e na formação integral do sujeito (Carlos, 
2015, p. 71). 

 	 Não podemos olvidar que a própria sala de aula e os 
contextos formativos, assim como as várias formas de expres-
são artística, são atos de criação e imaginação, instâncias que 
colocam os atores (docente e discentes) nos caminhos do des-
velamento dos palcos da escultura de si mesmos e de um mun-
do possível em ativa esperança. Essas instâncias de criatividade 
resplandecem como atos de (trans)formação (modelação) des-
se barro informe que é o humano, e que Sócrates dialogicamente 
trabalhara na Grécia, sendo de tamanho reconhecimento a inte-
ligência interpretativa de Paulo Freire em retomá-lo em toda a 
sua Pedagogia da Pergunta. 

Digno ainda de realce nessa linha de ideias é o pensador 
cabo-verdiano Eugénio de Paula Tavares (1867-1930), que, ou-
trossim, em pleno regime colonial, interpreta Sócrates, Platão 
e muitos autores das tradições do pensamento Grego e Moder-
no, reivindicando, como expusemos já na nossa tese de douto-
ramento dedicado ao seu pensamento (Cf. Carlos, 2019), a ne-
cessidade vital de liberdade efetiva para o povo cabo-verdiano. 
Tal exercício formativo-crítico e político-cultural do vate cabo-
-verdiano resplandeceu suas luzes em favor de um pensamento 
da educação estética, com vista à formação integral do povo. 
Ouçamo-lo:

Porque, eu de mim penso que a instrução científica sem 
a educação moral produz mais monstros que anjos. A 
instrução, o desamuamento dos altos arcanos da ciên-
cia pode fazer médicos como Pasteur, legisladores como 
Lycurgo, diplomatas como Pitt; mas a educação filosó-
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fica, o desvelamento das transcendências psíquicas, a 
idealização e o culto das belezas morais é que confe-
rem a facilidade e a felicidade de compreender todas as 
questões que se ligam com noções de honra, com princí-
pios de justiça, de equidade e de bondade, que formam 
o fundo divino do caracter humano. […] Afigura-se-me 
o homem a um bocado de lama informe e desprezível. 
Dá-se-lhe a instrução e o lodo tem pernas para vencer 
distâncias, tem braços para lutar, tem cérebro para pen-
sar, tem língua para discursar: é homem. Dá-se-lhe a 
educação e o homem tem asas para voar, tem alma para 
amar, tem forças para compreender o bem e pratica-lo: 
é anjo (Tavares, 1999, p. 120, 121).

Como se compreenderá, Eugénio Tavares, a partir de 
Cabo Verde para o mundo, teve (tem) algo a dizer acerca da 
necessidade da formação estético-moral do ser humano. Essa 
propalada ideia de educação estética já encontrara, assim, lu-
gar no ambiente cultural cabo-verdiano, num Cabo Verde que, 
na década de 1970, logo após a Independência Nacional (1975), 
receberia a presença física, a assessoria e o contributo teórico-
-prático de Paulo Freire nos projetos de alfabetização do povo 
desse arquipélago crioulo. 

Mas deixemos para já essa pequena revisão do conceito 
de educação estética no horizonte cabo-verdiano e retomemo-
-lo no sentido freireano. Como vimos, Paulo Freire possui uma 
visão muito prática e ampla da questão. Vê-lo-emos a seu tempo 
que, mais do que conceber a arte como base da educação, como 
levara a cabo o importante contributo de Herbert Read (1893-
1968), no seu livro “Educação Pela Arte” (publicado em 1943), a 
educação é vivida e pensada por Paulo Freire como obra de arte, 
como uma atividade estética de indesmentível importância nos 
processos de formação de um ser sensível em todas as dimen-
sões da humana vida sobre a Terra. Aliás, a própria configuração 
estética de aprendizagem do mundo que o menino Paulo expe-
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rienciara no chão do seu quintal, onde o seu quadro negro era 
esse chão e gravetos o seu giz, como esteticamente narra em 
“A Importância do acto de Ler” (1999), é paradigmática vivência 
de uma aprendizagem de fundo sensível e, desde a tenra idade, 
integrada na plenitude e complexidade da existência. 

 	 Mas que complexidade de ideias comporta essa educa-
ção estética que insistentemente temos vindo a nos debruçar? 
Como é que a educação estética está veiculada no espírito do 
pensar e da prática educativo-formativas freireanas? Como se 
imagina, a nossa abordagem não se resume a uma mera leitura 
da obra de Paulo Freire à luz do(s) conceito(s) de educação esté-
tica histórico-pedagogicamente engendrados a partir de obras 
de Platão (que, contraditoriamente, defende a arte como base 
da educação e expulsara os poetas e artistas da sua Cidade ideal), 
Friedrich Schiller (1759-1805, na sua proposta de criação de um 
Estado estético) ou Herbert Read (1893-1968, a arte deve ser a base 
da educação – retomando contemporaneamente Platão). 

Tal abordagem, ainda que importante, não faria, de todo, 
jus aos (con)textos de um filósofo que parte da teoria e praxis 
pedagógica contextualizada e, a partir daí, construir conceitos 
e ideias. Sabemos bem que a praxis educativa freireana é ilumi-
nadora dos seus próprios conceitos e, estes conceitos são (re)
significadores da própria praxis transformadora. Para isso, os 
ambientes escolares e os sujeitos educativos neles implicados 
(re)animam, a partir daí, um visível tom de singularidade e con-
cretude existencial. Mais do que hermeneuticamente aplicar 
o conceito de educação estética, teórica e historicamente en-
gendrado, é outrossim importante rastreá-lo do contexto real 
donde brota, a saber captar o sentido e a referência que os frei-
reanos ambientes pedagógicos apontam. Aliás, os estudos de 
Ana Mae Barbosa sobre a Abordagem Triangular, em sua visí-
vel inspiração freireana, insurgem aqui como exemplo máximo, 
precisamente quando se destaca uma visão da educação como 
obra de arte (estética da existência), a partir de um pensamen-
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to-vivência concretos da criatividade na educação. Façamos jus 
a voz da autora em “Tópicos Utópicos” (1998): 

Através da poesia, dos gestos, da imagem, as artes fa-
lam aquilo que a história, sociologia, antropologia etc. 
não podem dizer porque elas usam outros tipos de lin-
guagem, a discursiva e a científica, que sozinhas não são 
capazes de decodificar nuances culturais. […]

Através das artes é possível desenvolver a percepção e 
a imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, 
desenvolver a capacidade crítica, permitindo analisar a 
realidade percebida e desenvolver a criatividade de ma-
neira a mudar a realidade que foi analisada (Barbosa, 
1998, p. 16). 

Como se deduz, no trabalho de Ana Mae Barbosa encon-
tramos subsumido todo o processo freireano de codificação/
descodificação a partir das imagens/palavras escolhidas na 
montagem dos temas geradores de aprendizagem. O rastreio 
desse fundo freireano mostra por si que os sujeitos educativos 
devem estar fenologicamente implicados nas vivências contex-
tuais dos processos. No seu interessante ensaio “Pedagogia 
Filosófica, cidadania e valores na educação em Paulo Freire”, 
Carlos Bellino Sacadura enuncia uma reflexão que poderá aju-
dar-nos a esclarecer essa cálida problemática: 

Paulo Freire não erigiu um sistema filosófico global, 
para no seu interior desenvolver uma vertente educacio-
nal e pedagógica, quase como uma aplicação sectorial 
de uma filosofia geral ou, em termos husserlianos, uma 
ontologia regional recortada numa ontologia geral. […] 
Paulo Freire parte da teoria e praxis pedagógica, para 
efetuar uma conceptualização filosófica dessa experiên-
cia: trata-se de pensar a educação e não de construir um 
sistema de pensamento para o aplicar ao campo educa-
cional (Sacadura, 2016, p. 266). 
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Dessas palavras, poder-se-á deduzir que o filósofo e edu-
cador pernambucano, ao partir da concretude existencial do ato 
pedagógico, conceptualizou (ou permite-nos conceptualizar) 
uma educação estética que, nessa praxis, está impregnada. Fa-
la-se, então, da educação como obra de arte, assim como o pró-
prio autor a denominou numa marcante entrevista que adiante 
analisaremos. Dessas palavras, conclui-se que, implícita ou ex-
plicitamente, sem intransigentes limites entre uma coisa e ou-
tra, é visível que Paulo Freire criou, no espírito que veicula a sua 
prática, o seu próprio conceito de educação estética, fazendo da 
educação uma viva obra de arte em que docentes e discentes, 
em comunhão de existências, aprendem a escutar e a (re)ler o 
mundo: essa obra de arte é a própria educação. 

Uma obra de arte cujas facetas da humana vida sobre a 
Terra estão convidadas a tomarem de assalto o sujeito educati-
vo para a lógica vital de uma autêntica poíesis (criação). Uma po-
íesis capaz de devolver-lhe as possibilidades de uma digna exis-
tência onde atos meramente antropocêntricos se revelam como 
insuficientes gestos, outrossim, como redutora atitude. Atitude 
que, limitada, distorce a realidade efetiva de um pensamento 
integral: um pensamento em que o corpo está conectado com a 
natureza que ele é e faz parte. Quem o diz é o próprio Freire e, por 
isso mesmo, torna-se irrecusável escutar as suas próprias pala-
vras espelhando o seu pensamento integrado, jamais cindido. 
Jamais dualista. Jamais desencanado da natureza, da história e 
da cultura. Vejamo-lo em “À sombra desta mangueira”: 

Gostaria desde já de manifestar minha recusa a certo 
tipo de crítica cientificista que insinua faltar rigor no 
modo como discuto os problemas e na linguagem de-
masiado afetiva que uso. A paixão com que conheço, 
falo ou escrevo não diminuem o compromisso com que 
denuncio ou anuncio. Sou uma inteireza e não uma di-
cotomia. Não tenho uma parte esquemática, meticu-
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losa, racionalista e outra desarticulada, imprecisa. […] 
Conheço com o meu corpo todo, sentimentos, paixão. 
Razão também (Freire, 2000a, p. 18).

Em “Pedagogia da Esperança”, o autor é incisivo em di-
zer: “Carregamos conosco a memória de muitas tramas, o corpo 
molhado de nossa história, de nossa cultura; a memória, às ve-
zes difusa, às vezes nítida, clara, de ruas da infância, da adoles-
cência” […] (Freire, 2000b, p. 32-33).

 	 Nada mais complexo que tomar, à maneira de Paulo 
Freire, um sentido algo biocêntrico, em que o eu individual e o 
eu social se revelam insuficientes, clamando, assim, para a ur-
gente necessidade do vital sopro de um eu ecológico. Só assim a 
vida ganha forma estética e ética, não se resumindo a uma mera 
estética da arte, mas abrindo-se a uma estética da existência, 
em que a própria natureza ganha vincado espaço na formação 
do ser em sua ontológica vocação. 

Ainda que essa problemática de uma estética aberta ao 
ambiente não é conceptualmente explícita em Paulo Freire, ela 
clama a ser interpretada nos seus textos e conversas, desve-
lando o quão a educação estética não se resume à obra de arte: 
ela é, já o dissemos, a valoração e introdução dos componentes 
estéticos na educação (na obra da educação e da cultura), qual 
abertura à natureza e à vida como um todo relacional, confor-
me atestam as palavras do filósofo. A título de exemplo, em “À 
sombra desta mangueira”, referindo-se ostensivamente ao seu 
Brasil natal, afirma que “Minha terra é boniteza de águas que 
se precipitam, de rios e praias, de vales e florestas, de bichos e 
aves” (Freire, 2000a, p. 26). Em “A importância do ato de ler”, 
a título de exemplo, brinda-nos com este testemunho com lin-
guagem artística, fundindo natureza, subjetividade e experiên-
cia do belo: 

Os textos, as palavras, as letras daquele contexto se 
encarnavam no canto dos pássaros – o do sanhaçu, o 
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do olha-pro-caminho-quem-vem, o do bem-te-vi, o do 
sabià; na dança da copa das arvores sopradas por for-
tes ventanias que anunciavam tempestades, trovões, 
relâmpagos; as águas da chuva brincando de geografia: 
inventando lagos, ilhas, rios, riachos. Os textos, as pala-
vras, as leras daquele contexto se encarnavam também 
no assobio do vento, nas nuvens do céu, nas suas cores, 
nos seus movimentos; na cor das folhagens, na forma 
das folhas, no cheiro das flores – das rosas, dos jasmins 
–, no corpo das árvores, na casca dos frutos […] (Freire, 
1999a, p. 13).

Em resumo, compreende-se que os textos de Paulo Freire, 
tanto os falados em modelo socrático como os escritos, compor-
tam forte reserva de sentidos para se poder pensar e fazer uma 
educação estética ambiental, a partir do real contato do edu-
cando com a obra de arte e com a própria natureza como obra 
divina. Só assim, a educação se transforma em obra de arte e os 
professores se transformam em artistas que moldam esse barro 
informe que é o ser humano. O mesmo é dizer: o ser humano 
como processo de escultura do eu pessoal, social e ambiental.

Numa relevante e aliciante entrevista que o filósofo per-
nambucano dá no México em 1997?, uma das suas últimas alo-
cuções do tipo e que se encontra conservado pelos acervos do 
Instituto Paulo Freire, elabora uma definição da educação, con-
cebendo-a como obra de arte e os próprios professores artistas. 
Vejamo-lo: 

[…] O educador tem que ser sensível. Tem que ser es-
teta. Tem que ter o gosto. A educação é uma obra de 
arte. O educador tem que ser ético. Tem que respeitar 
os limites da pessoa. Não pode entrar em ti e desrespei-
tar-te. Ele tem que respeitar teus sonhos, respeitar teus 
medos. Ele deve também tocar teus medos, como os te-
rapeutas as vezes fazem (os psicanalistas).
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[…] Neste sentido o educador é também um artista: ele 
refaz o mundo. Ele redesenha o mundo. Repinta o mun-
do. Redança o mundo (s./d.). 

As palavras do autor, em si poéticas, plásticas e traduto-
ras de uma estética da existência pedagógica, são elucidativas 
ao acentuarem a formação da sensibilidade e do gosto estéti-
co, desafiando o educador a ser esteta e respeitador dos limi-
tes éticos da pessoa humana. Por isso, artista por excelência, 
o educador refaz, redesenha, repinta e redança o mundo. Ali-
ás, essa preocupação é igualmente objeto do seu último livro, 
“Pedagogia da Autonomia” (Freire, 1999b) (1ª edição 1996), mor-
mente quando elabora o subcapítulo “Ensinar exige Estética e 
Ética”. Sabemos bem que a sua obra estimula a exigência de 
uma educação estética que deve participar na formação do ser 
em cultura e educação: o Ser mais. O elevar-se em beleza, amor 
e transcendência!

Através de tudo o quanto está dito, podemos aperceber-
mo-nos de que há em Paulo Freire, especialmente no enunciado 
em que defende a “educação como obra de arte”, uma aproxi-
mação ao sentido heideggeriano de “pôr-em-obra-da-verdade” 
(Heidegger, 2010, p. 58). De uma verdade em que, educadores e 
educandos, procuram (des)ocultar, (auto)desvelar no percurso 
de construção de si. Assim, pôr-se em obra significa fazer (fa-
zer-se) obra: a própria obra da educação e da cultura. Educar 
significa, então, (in)corporar (fazer corpo na educação) a própria 
obra da vida ética e da vida artística, em plena dramatização do 
existir em círculo de cultura, de uma existência a (re)construir e 
a transformar-se em subjetividades dialogais, mediante uma 
experiência educativa aberta nos caminhos da procura do senti-
do. Assim, “a necessária promoção da ingenuidade à criticidade 
não pode ou não deve ser feita à distância de rigorosa formação 
ética ao lado sempre da estética. Decência e boniteza de mãos 
dadas” (Freire, 1999b, p. 36). 
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Não podemos olvidar que, para o nosso autor, é irrecusá-
vel “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua própria produção ou a sua constru-
ção” (1999b, p. 52). A ideia de criação, como se interpreta, é ar-
tística e poietica (do grego poíesis). Produção e jamais reprodução; 
criação e jamais narração e dissertação de discursos fixos lança-
dos na mente dos passivos estudantes. A lógica é da autonomia 
e da liberdade, condições indispensáveis à criação de vida e da 
arte de viver, incorporando ética e estética no mesmo construc-
to: constructo da vida ética e da vida estética, da vida política e 
da vida social, todas em articulação com os desígnios de uma 
educação emancipatória que, pelo ser e para verdadeiramente 
ser, deve-se iniciar com o propósito de formar um ser sensível 
à cidade participativa e cidadã, como nos dá conta Freire em “A 
educação na cidade” (1ª edição 1991) e em “Política e educação: 
ensaios” (1ª edição 1993). Assim, a educação freireana é uma 
educação (est)ético-política, ganhando o conceito de estética 
um sentido que, à maneira contemporânea, transcende o belo 
para abraçar uma crítica ao feio da sociedade e da vida, nutrido 
pelas ações contra a humanidade do homem e da natureza opri-
mida pela lógica meramente antropocêntrica.

Paulo Freire, como se interpreta em entrelinhas, e pu-
demos vê-lo no conceito de boniteza, rastreou o grego conceito 
de kalocagatia. Não podemos olvidar, nessa ótica, que ele tinha 
profundo conhecimento da história da filosofia da educação e da 
pedagogia, aliás, foi professor nesta área, pelo que, ao relacio-
nar arte e educação, esteve todo o tempo consciente da história 
dos conceitos e das práticas. A paideia platónica, por exemplo, 
ao comportar um sistema de valores em que a bondade, a ver-
dade e a justiça aparecem em qual trilogia (sendo o belo reflexo 
do bem), instala uma lição autêntica e criativa: o belo e o bem 
(kalocagatia) se identificam. Repara-se, para já, tamanha proxi-
midade com Schiller, que, no interior da sua visão, empreende a 
ideia de uma beleza comportamental, envolvendo estética e éti-
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ca. Em Schiller, a sensibilidade é fundamental porque constitui 
a base da criação da liberdade e desenvolvimento ético-sociais 
dos indivíduos, comportando a sensibilidade uma união com o 
entendimento na determinação da beleza (Moraes, 2006, p. 44). 

Em Freire, vimo-lo já em Carlos (2023) no estudo intitula-
do “Paulo Freire, (Es)cultor de uma razão pedagógica sensível e 
emocionada coma vida”, encontramos de forma muito vincada 
uma formação estética que agrega o intelectual com o sensível, 
valorizando o papel das emoções na gestão das nossas vidas. 
Por isso, não raras vezes brinda-nos com o conceito de bonite-
za, apresentando a importância de uma educação com vista à 
“construção de uma sociedade menos feia, menos malvada, 
mais humana” (Freire, 2000, p.85). 

Numa outra entrevista por ele concedida à UNICAMP, no 
ano de 1990, e com mais detalhes, esclarece-nos mais a fundo 
acerca dessa relação entre estética e ética educacionais, rela-
cionando-as com as dimensões epistemológica e ontológica da 
educação. Vejamo-lo: 

Faz parte da natureza da prática educativa a boniteza. 
[…] O sentido da educação tem que ver com conheci-
mento; tem que ver com política; tem que ver com ética; 
tem que ver com estética. […] Em outras palavras: não 
há prática educativa que não seja, ao mesmo tempo, um 
que-fazer gnosiológico, em que os sujeitos educadores/
educandos se envolvem mediados pelos conteúdos, se 
envolvem na busca de decifração. […] Ensinar não é fa-
zer o discurso sobre o perfil do conteúdo, mas ensinar ao 
educando uma aproximação gnosiológica ao conteúdo 
enquanto objecto de conhecimento. […] Jamais houve 
pedagogia sem conteúdo. O conteúdo é um elemento 
indispensável à prática educativa enquanto objecto de 
conhecimento. Ao mesmo tempo a prática educativa 
tem exigências de ordem ética. Mas ela é normalmen-
te bonita porque tem que ver com a formação do ser. O 
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acto de formar é ao mesmo tempo estética e ética. Há 
uma relação indicotomizavel entre boniteza e moralida-
de (decência). Não puritanismo. Pureza (Freire, 1990).

O que Freire ora apresenta-nos é igualmente objeto da 
sua Pedagogia da Autonomia, ao sublinhar a necessidade urgente 
de colocar decência e boniteza de mãos dadas, portanto, forma-
ção ética ao lado sempre da estética (1999, p. 36). Como se cons-
tata, Freire é crítico daquela educação que se limita ao discurso 
sobre o conteúdo dado, prática muito presente ainda hoje. Em 
vez de um discurso oco e vazio, o nosso autor propõe uma visão 
problematizadora em que o conteúdo é construído no processo 
dialógico-comunicacional de investigação dos temas geradores. 

Persistindo nos interstícios da temática em debate, faz 
sentido sublinhar que a educação estética em Paulo Freire ul-
trapassa o mero sentido da sala de aula para, em visível comple-
mentaridade, abrir-se à própria experiência da linguagem edu-
cativa como veículo de formação do ser. Daí apresentar ao leitor 
uma linguagem aberta, poietica, dialógica e inclusiva. O fato de 
trazer ao texto oral o movimento da conversa com o cidadão co-
mum, sem desprezar a riqueza e estética do seu dizer, do seu 
falar, do seu sentir, faz da sua pedagogia algo linguisticamente 
inclusivo.
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